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 Este material foi desenvolvido com o intuito de auxiliar você,

professor, que busca promover a empatia entre os estudantes da sua

sala de aula. Pensado como uma ferramenta de sensibilização, ele

aborda o protagonismo do estudante surdo.

  são discutidas questões relevantes ao receber o estudante surdo,

as leis e políticas de inclusão, a importância das salas bilíngues, e as

competências socioemocionais da BNCC com o olhar voltado

principalmente para a empatia.

  Além disso, são tratados conceitos como neurônios espelho, teoria

da mente e empatia. Também são oferecidas informações sobre jogos

cooperativos e seu papel no desenvolvimento da empatia, com

destaque para o jogo As Aventuras do Hobbit Everin, que é utilizado

na fase de aplicação da sequência didática baseada nos Três Momentos

Pedagógicos de Delizoicov e Angotti (1990) . Ao final, são sugeridas

leituras para aprofundamento teórico.

INTRODUÇÃO

Este produto educacional está vinculado à

dissertação “Jogos cooperativos: promovendo

empatia entre estudantes surdos e ouvintes”
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RECADO AO PROFESSOR/a

estimado/a PROFESSOR/a ESTE É UM MATERIAL QUE OBJETIVA

CONTRIBUIR COM O DESENVOLVIMENTO SOCIOEMOCIONAL DOS

ESTUDANTES E VAI TRATAR PRNCIPALMENTE SOBRE A EMPATIA NA

RELAÇÃO ENTRE ALUNOS SURDOS E OUVINTES.

Meu nome é bill e irei

orientar você nesta

jornada 

Eu SOU A Eleonor e

também estou nesta

AVENTURA
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VOCÊ SABE O QUE SÃO COMPETÊNCIAS
SÓCIOEMOCIONAIS  ?

ES

ESTE É um material a

ser utilizado para

estimular a empatia

entre estudantes

surdos e ouvintes,

mas antes disso é

preciso a realização

de algumas ações ao

receber o estudante

surdo em sua sala de

aula

ANTES DE FALARMOS SOBREESTAS COMPETÊNCIAS TEMOSQUE VER ALGUMAS QUESTÕES
IMPORTANTES
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 CONHECENDO O ESTUDANTE SURDO

É importante conhecer a

hISTÓRIA DE VIDA E AMBIENTE

SOCIOFAMILIAR DO ESTUDANTE

para saber se a língua de

sinais é utilizada em casa e

entender questões culturais

e afetivas 

será importante conhecer questões

relacionadas com a alfabetização do

estudante e nível de aquisição da

língua de sinais
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AGORA JÁ SABEMOS O BÁSICO

SOBRE O QUE FAZER AO

RECEBER UM ESTUDANTE

SURDO NA SALA DE AULA!! 

VAMOS AGORA OLHAR ALGUNS DOS

TIJOLINHOS QUE PAVIMENTARAM A

ESTRADA DO ESTUDANTE SURDO ATÉ

A SUA ENTRADA NA ESCOLA REGULAR
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Com base em leis e decretos, os

estudantes surdos podem se

fazer presentes nas salas

regulares.

Com base em leis e decretos, os

estudantes surdos podem se

fazer presentes nas salas

regulares.

este é o melhor dos

mundos?
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certa vez li em um

livro que tudo vai pelo

melhor no melhor dos

mundos possíveis

e quem escreveu isso, com um ar de quem

fazia um contraponto dizia que mesmo

estando nesse melhor dos mundos o

jardim deveria ser cultivado
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Entendemos que as salas

bilíngues são mais adequadas

para a aprendizagem e o

desenvolvimento da pessoa

surda. Reconhecemos que a

implementação de salas bilíngues

é um processo e que deve ser

cultivado. devemos trabalhar

juntos para garantir o melhor

ambiente de ensino para todos os

estudantes.

... vamos pelos caminhos da inclusão
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NESTA LINHA DO TEMPO AQUI AO

LADO ESTÃO ALGUMAS AÇÕES

IMPORTANTES PARA O ESTUDANTE

SURDO
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os caminhos da inclusão

continuam sendo estruturados

... CAMINHOS DA INCLUSÃO ...

ou descaminhos ...
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EXTRA, EXTRA!!!!

 caiu o decreto nº 10.502/20! É

inconstitucional, pois vai contra o

direito à educação, à dignidade da

pessoa humana e à não discriminação.

seguindo em frente....

Boris Justa-Correa - leitor de jornal
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NAS PRÓXIMAS PÁGINAS

VOCÊ IRÁ VER UMA SÉRIE DE

INFORMAÇÕES QUE

EMBASARAM ESTE MATERIAL 
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Questões Atuais e a Importância de
Salas Bilíngues

Num cenário de crescente conscientização sobre inclusão

e acessibilidade, as salas bilíngues para estudantes

surdos assumem um papel crucial. Estas não apenas

proporcionam o aprendizado da Língua Brasileira de Sinais

(Libras) e do Português escrito, mas também promovem

uma educação verdadeiramente inclusiva, onde todos os

alunos têm a oportunidade de se expressar e compreender

plenamente. Além disso, as salas bilíngues ajudam a

combater o isolamento linguístico e social, capacitando

os estudantes surdos a participar ativamente na

sociedade, contribuindo assim para a construção de um

ambiente mais equitativo e diversificado
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o jornal hoje está centrado na educação de

surdos!! Achei a interessante essa matéria sobre as

salas bilíngues. Nas salas bilíngues, a linguagem de

sinais é considerada a primeira língua, o que facilita

a aprendizagem e o desenvolvimento das pessoas

surdas.

Boris Justa-Correa - leitor de jornal
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A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) surge como um

marco na educação brasileira, não apenas por definir os

conhecimentos e habilidades essenciais que todos os

estudantes devem adquirir ao longo da escolaridade básica,

mas também por reconhecer a importância das competências

socioemocionais. 

 Base Nacional Comum Curricular
(BNCC) e AS Competências

Socioemocionais
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 A BNCC, ao integrar as competências socioemocionais em

seu currículo, demonstra um compromisso com uma

educação que não se limita apenas ao ensino de

conteúdos, mas que também busca formar cidadãos

emocionalmente inteligentes, capazes de enfrentar os

desafios do mundo contemporâneo com resiliência e

compaixão.
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COMPETÊNCIAS
SOCIOEMOCIONAIS

Em nossa jornada, contamos com habilidades

especiais para nos guiar. A autogestão nos

mantém firmes, enquanto a amabilidade aquece

os corações ao nosso redor. O engajamento

nos conecta com o mundo, a abertura ao novo

nos impulsiona para frente e a resiliência é o

escudo resistente que nos protege dos ventos

tempestuosos da adversidade. Com essas

competências como aliadas, navegamos pela

vida com confiança e determinação.
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COMPETÊNCIAS
SOCIOEMOCIONAIS

abertura ao novo

autogestão

amabilidade

engajamento

resiliência
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MAS V
OCÊ JÁ SE

 PERGUNTOU O QUE

OCORRE NO DESENVOLV
IMENTO DE

UM JOVEM HOBBIT PARA QUE ELE

CONSIG
A DESENVOLV

ER AS

COMPETÊNCIAS S
OCIOEMOCIONAIS
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PROCESSOS MENTAIS IMPORTANTES

129



Neurônios Espelho: Desde o nascimento, os neurônios espelho

começam a se ativar, permitindo aos bebês imitar ações e emoções que

observam. Esta capacidade de imitação é um precursor fundamental

para o desenvolvimento da TEORIA DA MENTE.

NEURÔNIOS ESPELHO
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...chuva

...chuva

Olá novamente... creio que

você deve ter visto a

ilustração desta página... O

que ela significa para você?

corvos são exímios imitadores e

possuem a inteligência comparável a de

um jovem hobbit de 3 anos de idade e

imitam muito bem
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TEORIA DA MENTE

Teoria da Mente: Por volta dos 4-5 anos, as crianças começam a

desenvolver a teoria da mente, que envolve a habilidade de entender

que outras pessoas têm pensamentos, sentimentos e perspectivas

diferentes das suas. Este é um marco crucial para a capacidade de

prever e interpretar o comportamento alheio.

COMA! VOCÊ DEVE

ESTAR COM FOME
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Empatia 

Com o amadurecimento dos neurônios espelho e o

desenvolvimento da teoria da mente, a empatia se

torna mais sofisticada. As crianças e adolescentes

começam a não apenas reconhecer as emoções dos

outros, mas também a sentir e responder a essas

emoções de maneira apropriada. A empatia continua a

se desenvolver ao longo da adolescência e na vida

adulta.
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Jogos cooperativos promovem trabalho em

equipe, compreensão de perspectivas, e resolução

de conflitos. Narrativas imersivas desenvolvem

empatia e habilidades sociais. Experiências

compartilhadas fortalecem laços e espírito de

equipe.

Jogos Cooperativos para a

Estimulação da Empatia
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Havia um professor,

Cuja aula era um grande fulgor.

Com métodos bem bolados, 

Em arranjos bem cuidados, 

Fez do saber um belo labor.
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nesta atividade

utilizaremos a Sequência

Didática com o Método dos

Três Momentos Pedagógicos 

A metodologia é a bússola que guia a sequência didática,

garantindo sua eficácia e relevância. Ela proporciona

uma estrutura sólida, orientando o planejamento e a

execução das atividades educativas. Com uma

metodologia bem definida, os objetivos pedagógicos são

alcançados de forma mais eficiente, promovendo o

engajamento dos alunos e facilitando a compreensão

dos conteúdos

Aspectos Metodológicos 
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Momento i
Problematização

MOMENTO ii
ORGANIZAÇÃO DO
CONHECIMENTO

MOMENTO iii
APLICAÇÃO DO

CONHECIMENTO

O MÉTODO DOS Três Momentos
Pedagógicos POSTULA TRÊS

MOMENTOS NECESSÁRIOS PARA
REALIZAÇÃO DE UMA ATIVIDADE 

organizado pelos teóricos DElizoicov e angotti (1990)
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Momento i
Problematização

TRÊS MOMENTOS PEDAGÓGICOS

A fase de problematização na metodologia dos três

momentos pedagógicos envolve a apresentação de

situações desafiadoras que estimulam a reflexão e a

busca por soluções pelos ESTUDANTES. É um momento

crucial onde se instiga a curiosidade e se promove o

pensamento crítico.
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Momento ii
 ORGANIZAÇÃO DO
CONHECIMENTO

TRÊS MOMENTOS PEDAGÓGICOS

apresentação de conteúdos de forma estruturada e

contextualizada para que os educandos  possam

compreender o tema, estimulando a reflexão crítica e a

conexão com suas vivências. Essa abordagem visa não

apenas transmitir informações, mas também promover

uma aprendizagem significativa e autônoma.
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Momento iii 
APLICAÇÃO DO

CONHECIMENTO

TRÊS MOMENTOS PEDAGÓGICOS

nesta etapa os estudantes são desafiados a colocar em

prática o que aprenderam, seja em projetos reais ou

simulações. Essa etapa é essencial para consolidar o

aprendizado e desenvolver habilidades práticas. Ao

enfrentarem problemas do mundo real, os alunos

fortalecem sua capacidade de resolver desafios de forma

autônoma e criativa, preparando-se para situações

futuras.
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AGORA QUE JÁ CONHECEMOS UM
POUQUINHO SOBRE OS TRÊS

MOMENTOS PEDAGÓGICOS É A
HORA de VER A SEQUÊNCIA

DIDÁTICA

para a apresentação e
explicação da sequência

didática teremos a
participação iluminada da

professora liliana
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dediquei grande parte dos

meus estudos e da minha

vida profissional em

entender o significado da

empatia e proporcionar

desenvolvimento emocional

PARA JOVENS HOBBITS
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PARA APRESENTAR O TEMA, A
EXPOSIÇÃO DE SITUAÇÕES QUE

DEMANDAM REFLEXÕES SE MOSTRA
UMA ESCOLHA INTERESSANTE

Momento i
Problematização:
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NESTA PRIMEIRA ATIVIDADE COMO
FORMA DE SE ESTIMULAR
PROBLEMATIZAÇÕES OS

ESTUDANTES DEVEM RECEBER
PEQUENAS HISTÓRIAS A SEREM
VIVENCIADAS DE FORMA ATIVA.

vAMOS LÁ!!

ATIVIDADE 1
Momento i

Problematização:

FORMA ATIVA...

COMO ASS
IM

?

UMA FORMA DE FAZER ISSO É

ENTREGAR AOS ESTUDANTES

HISTÓRIAS EM QUE ELES

POSSAM ESCOLHER O SEU

DESENROLAR
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entre aventuras e

desventuras: um

hobbit no caminho
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Havia um jovem hobbit, tão esperto,

Que lia seus livros a céu aberto.

Mas ao caminhar,

Começou a tropeçar,

E espalhou os livros pelo campo incerto!

Se deseja você o hobbit ajudar,

o quadrado azul você deve riscar

com cuidado e atenção

a imagem estará a sua disposição

e, prepare-se para a próxima escolha tomar

mas se ajuda não quiser dar

pelo caminho verde você deve trilhar

para lonje do jovem desastrado

que não teve muito cuidado

não é teu o seu azar

Dê uma olhada na página

amarela

Dê uma olhada na página

VERMELHA
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ajuda à vista
ao ajudar o jovem desastrado 

pediu que tivesse mais cuidado

a estrada é incerta 

fique sempre alerta

para que seu cotovelo não fique esfolado

e deste acontecimento em diante

o encontro dos jovens foi constante

apresentados por acidente

iniciaram uma amizade sorridente

eis aqui um relato emocionante
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passando reto
sem ajudar o hobbit desastrado

o outro seguiu seu caminho com o nariz empinado

não se importou com o seu sofrimento

se afastou sem arrependimento

deixando para traz um jovem amargurado

Você pode encontrar as coisas que perdeu,

mas nunca as que abandonou.
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Dê uma olhada na página

amarela

quando vou usar este material eu realizo a

impressão em papel couchê brilhante e

utilizo tinta guache para esconder a

informação. Ao riscarem a tinta a resposta

é revelada.

Para criar um ambiente mais

lúdico recomendo que as

respostas deste breve

livro-jogo estejam

escondidas.

Dê uma olhada na página

VERMELHA
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vamos ver um video gravado em
outras terras e que tem a

participação de humanos!  os
humanos são seres fantásticos!
capazes de ter os sonhos mais

lindos e os pesadelos mais
dramáticos

ATIVIDADE II
Momento i

Problematização:

curta-metragem “O presente”
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Momento i
Problematização:

ATIVIDADE III

PONTOS DE REFLEXÃO

SERÁ IMPORTANTE ESTABELECER UM
ESPAÇO DE DISCUSSÃO COM OS
ESTUDANTES SOBRE O QUE ELES

ENTEDERAM DO VÍDEO

COSTUMO TAMBÉM UTILIZAR
IMAGENS QUE CONTRIBUAM PARAA REFLEXÃO E DISCUSSÃO
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Momento i
Problematização:

ATIVIDADE iII

PONTOS DE REFLEXÃO

NAS PRÓXIMAS PÁGINAS VAMOS VER ALGUMAS

IMAGENS QUE PODERÃO SER UTILIZADAS COM OS

ESTUDANTES DURANTE AS DISCUSSÕES SOBRE

EMPATIA
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Momento i
Problematização:

ATIVIDADE iII

PONTOS DE REFLEXÃO
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Momento i
Problematização:

ATIVIDADE iII

PONTOS DE REFLEXÃO
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Momento i
Problematização:

ATIVIDADE iII

PONTOS DE REFLEXÃO
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Neste segundo momento vamos
sistematizar e aprofundar o
conhecimento sobre o tema

empatia
Momento ii

 ORGANIZAÇÃO DO
CONHECIMENTO:
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Momento ii
 ORGANIZAÇÃO DO
CONHECIMENTO:

QUE TAL UMA CHUVA DE IDEIAS
NESTE MOMENTO?  CONVIDE OS

ESTUDANTES a informarem o que
entendem por empatia

Um dica: entregue post-its para que eles

escrevam o que assimilaram até o momento. a

criação de um mural é uma forma interessante

de visualização 
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Uma maneira eficaz de trabalhar com murais
é torná-los visualmente mais atraentes e

organizados. Eu costumo utilizar a imagem
de uma árvore como base, com tronco e

galhos, onde os post-its verdes,
representando folhas, são colocados.

Esses post-its simbolizam o crescimento e a
criação do conhecimento ao longo do

processo.
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depois das atividades
realizadas até aqui chegou a

hora de vivenciarmos na prática
algumas questões importantes
relacionadas com a empatia e o

universo do surdo

Momento iii 
APLICAÇÃO DO

CONHECIMENTO

vamos jogar? Trouxe um jogo que

vai contribuir com nosso

aprendizado sobre empatia
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vamos lá!!
adoramos jogos

mas antes de iniciar o jogo,
vamos dar uma olhada nas
regras e em sua história?
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a jornada do hobbit everin

nesta aventura você deverá ajudar o jovem everin a chegar até seu tio

Popin. O caminho é desconhecido mas com paciência e coragem a estrada

será vencida e a distância percorrida.

como jogar
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a jornada do hobbit everin
Objetivo do Jogo:

O objetivo é fazer com que o personagem principal, o Hobbit Everin, avance pelo

tabuleiro e chegue à casa de seu tio Popin com uma mensagem encaminhada pelos Elfos.

O jogo é cooperativo, e todos os jogadores trabalham juntos para superar desafios e

realizar sinais em Libras.

Preparação do Jogo:

Montar o Tabuleiro: Coloque o tabuleiro em uma superfície plana, garantindo que todas

as casas e sinais estejam visíveis.

Organizar os Montes de Cartas: Separe as cartas em montes de acordo com suas cores

(verde claro, verde escuro, laranja, azul, roxo) e coloque-os ao alcance dos

jogadores.

Preparar a Roleta: Coloque a roleta próxima ao tabuleiro, pronta para ser girada.

Deixar o Sinalário à vista dos jogadores

Como Jogar

Início do Jogo:

Todos os jogadores colaboram e controlam uma única peça, a do Hobbit Everin, que

deve ser posicionada na casa inicial do tabuleiro.

Girando a Roleta:

O jogador da vez gira a roleta e observa a cor que ela indica.

Pegando e Realizando a Carta:

O jogador pega uma carta do monte correspondente à cor indicada pela roleta.

A carta contém um comando que o jogador deve realizar em Libras (por exemplo, "Diga

bom-dia" ou "Informe que está com medo").

Após realizar o sinal em Libras, um jogador surdo, que atuará como juiz, verifica se o

sinal foi feito adequadamente. Se o sinal estiver correto, o grupo avança o Hobbit

Everin pelo tabuleiro.
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Casas Específicas:

Algumas casas do tabuleiro terão sinais indicando que o grupo deve pegar uma carta

extra.

O grupo deve pegar uma carta extra e seguir as instruções fornecidas. As cartas

extras podem incluir eventos ou desafios adicionais, como encontrar outro Hobbit

que não compreende sinais em Libras, levando o grupo a voltar um número específico

de casas (por exemplo, voltar 3 casas).

Desafios e Mensagens:

O grupo deve superar todos os desafios indicados nas cartas extras e avançar no

tabuleiro conforme as instruções das cartas normais.

O objetivo final é alcançar a casa do tio Popin com a mensagem dos Elfos.

Condições de Vitória:

O jogo termina quando o Hobbit Everin chega à casa do tio Popin com sucesso, após

ter seguido todas as instruções das cartas e superado os desafios.

Notas Adicionais:

Regras de Realização de Libras: Utilize o sinalário como ferramenta de pesquisa para

realizar os sinais corretamente. As cartas fornecem instruções específicas sobre o

que o jogador precisa fazer em Libras.

Recomendação de Participação: É altamente recomendada a participação de um

jogador surdo na atividade, que atuará como juiz para verificar se os sinais foram

feitos corretamente pelos demais jogadores.

Cooperação: Como o jogo é cooperativo, os jogadores devem trabalhar em equipe

para superar os desafios e alcançar o objetivo final.

Com estas regras, "A Jornada do Hobbit Everin" proporciona uma experiência

educativa e colaborativa, incentivando o aprendizado de Libras e o trabalho em

equipe enquanto os jogadores se aventuram pelo tabuleiro.

a jornada do hobbit everin
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Tabuleiro com um percurso de casas

Uma roleta colorida

Cartas divididas em montes de cores (verde claro, verde escuro,

laranja, azul, roxo)

componentes do jogo
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Cartas com informações adicionais

Uma peça de jogo (representando o Hobbit Everin)

Sinalário com sinais em Libras

componentes do jogo
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fim da jornada...

Comunicar é mais do que falar

ou ouvir; é enxergar o outro.

Ao nos abrirmos para novas

formas de diálogo,

descobrimos que as diferenças

são oportunidades para criar

novas linguagens de conexão e

humanidade.

terminamos por aqui a nossa

conversa. espero ter contribuído

e nos encontramos no próximo

diálogo. 

Sua dedicação transforma vidas. Que cada

esforço na criação de um ambiente inclusivo

fortaleça seu caminho como educador e inspire

ainda mais jornadas de respeito e empatia.
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